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TRIBUNA ESPORTIVA

“Escolheria a 
Copa do Brasil”, 
respondeu o 
técnico do São 
Paulo, Carpegiani, 
perguntado se 
daria prioridade ao 
Paulistão ou para o 
torneio nacional.

São Paulo e Santos 
jogam sábado, às 
16h, no Morumbi, 
pela semi-final 
do Paulistão. 
Palmeiras e 
Corinthians 
se enfrentam 
no domingo, no 
mesmo horário, no 
Pacaembu.

Sem o atacante 
Adriano, 
contundido, o Timão 
quer trazer agora o 
meia Alex, destaque 
do Spartak Moscou, 
da Rússia, para 
reforçar o time.

As mídias 
concorrentes serão 
massacradas pela 
TV Globo no 
Brasileirão a partir 
de 2012. As rádios, 
por exemplo, terão 
direito a apenas um 
repórter em campo.

O atacante
Maikon Leite
sofreu lesão na
coxa esquerda e 
desfalcará o time do 
Peixe por até um
mês, correndo
o risco de não jogar 
mais o Paulistão.

Felipão, técnico do 
Verdão, enfrentará o 
Corinthians em um 
mata-mata após 11 
anos. Marcos (foto), 
herói do último jogo 
em 2000, pode voltar
ao time agora.

O ex-presidente 
Lula defendeu a apro-
vação da reforma po-
lítica nos próximos 
meses para fortalecer 
os partidos e imple-
mentar alianças du-
radouras que sejam 
acompanhadas por 
todos na legenda e 
não apenas pelos ne-
gociadores. 

“Queremos valo-
rizar os partidos po-
líticos. Quando você 
faz uma negociação, 
tem que ser com um 
partido, não pode ser 
com um grupo”, afir-
mou. 

Para Lula, as alian-
ças são necessárias 
porque é preciso com-
por com outros parti-
dos para as matérias 
serem aprovadas no 

Lula quer reforma política 
para fortalecer partidos

A Receita Federal 
recebeu apenas 12,7 
milhões de declarações 
do Imposto de Renda, 
53% das 24 milhões 
esperadas. A declara-
ção dever ser feita em 
www.receita.fazen-

Sexta-feira termina 
o prazo para a 
entrega do IR

Legislativo e na socie-
dade.  “É mais difícil go-
vernar do que ganhar 
eleição”, explicou.

Ele também defen-
deu o financiamento 
público e o fim do fi-
nanciamento privado 
das campanhas eleito-
rais. “

“O financiamen-
to público significa a 
moralização da políti-
ca brasileira, pois vai 
acabar com a relação 
promíscua entre o can-

didato, o partido e o 
empresário”, disse ele.

O financiamento 
público também será 
um mecanismo eficaz 
para combater a cor-
rupção eleitoral. “Se o 
político pegar dinhei-
ro privado ele estará 
cometendo um crime”, 
destacou. 

Lula acredita na 
disposição do Con-
gresso Nacional em 
aprovar a reforma po-
lítica, mas alerta que 
seu conteúdo deve ser 
construído pelas forças 
políticas do País. 

“Temos que con-
tribuir para o Brasil 
fazer uma reforma par-
tidária que melhore, 
e muito, nossa vida 
política ”, concluiu o 
ex-presidente. 

da.gov.br.
O Fisco alerta 

que o documento de-
ve ser enviado até as 
23h59min59s desta 
sexta-feira, dia 29, ho-
rário de Brasília. 

Quem não entre-

gar no prazo pode pa-
gar multa de 20% do 
imposto devido. A Re-
ceita Federal garante 
que, como vem fazendo 
há mais de 15 anos, não 
prorrogará o prazo para 
o envio da declaração.

 “Negociação 
tem que 

ser com os 
partidos”

Canal 48 UHF no ABC e 
Grande São Paulo.  

Canal 46 UHF em Mogi 
das Cruzes e Alto Tietê.  
TV ABERTA - canais 9 
NET e 186 TVA (por 

assinatura em São Paulo).
ECO TV – canais 9 e 96 

(por assinatura
no ABC)

Assista também
no site da TVT

www.tvt.org.br 

Sintonize

O programa desta 
terça-feira fala como 

brasileiros de vários 
cantos do País 

estão pensando e 
produzindo conteúdo 

para TV Digital, 
internet e celular. 

Saiba como as novas 
tecnologias estão 

inovando a cultura
no Brasil.

19h

Hoje na

19h30

Publicidade Publicidade

O ex-presidente Lula afirmou que o 1º de 
Maio deste ano representa um tempo 
em que o movimento sindical pode 

estabelecer uma nova plataforma de conquistas 
para a classe trabalhadora. 
“Os trabalhadores têm um governo que negocia e 
conversa em igualdade de condições. Portanto, o 
clima e as possibilidades de novas conquistas são 
muito maiores”, disse Lula em entrevista à TVT 
e ao jornal ABCD Maior na última quarta-feira.  
Segundo ele, o governo Dilma está disposto a 
negociar por causa dos avanços econômicos 
e sociais dos últimos anos e também porque 
mudou a relação entre o Estado e a sociedade. 
“Um exemplo disto é o avanço registrado 
na relação democrática entre o governo e as 
entidades em geral”, comentou o ex-presidente, 
citando o acordo do salário mínimo feito em seu 
governo com as centrais sindicais. 
Para ele, essa melhora contribuiu para o 
País superar muitas dificuldades, inclusive 
econômicas, como a crise mundial de 2008. Até 
mesmo dando exemplos que poderiam servir ao 
mundo como fórmula para a geração de emprego 
e distribuição de renda. 
“Isso é motivo de orgulho e temos que transmitir 
esse orgulho para outros povos”, destacou Lula. 
Leia outros trechos de sua entrevista na página 
4. Confira nas páginas 2 e 3 os artistas que 
participarão do ato no Paço de São Bernardo. E 
assista nesta sexta-feira, dia 29, o especial sobre 
a história do 1º de Maio e a participação de Lula 
na data que a TVT vai exibir. 

Começaram ontem com um ciclo de cinema e prosse-
guem durante a semana as atividades do evento Brasil & 
África Fortalecendo a Luta dos Trabalhadores, promovido 
pela CUT São Paulo para comemorar o 1º de Maio. A pro-
gramação inclui ainda um seminário internacional, oficinas 
culturais, exposição de livros, obras de arte, exibição de 
filmes, apresentação culturais afro-brasileiras, gastronomia 
e ato inter-religioso privilegiando as religiões de matriz 
africana.

Tudo isso culminará com uma grande manifestação no 

dia 1º de Maio, no Vale do Anhangabaú, no Centro, em São 
Paulo, que contará com Martinho da Vila, Jorge Aragão, 
Mart’nália e Diogo Nogueira, entre outros.

“Queremos ir além da tradicional confraternização 
entre os trabalhadores. Evidentemente ela é importante, 
mas desejamos também dar um primeiro passo para a re-
flexão sobre nossa condição de país com a maior parte da 
população afro-descendente”, afirma Adi dos Santos Lima, 
presidente da CUT São Paulo e diretor de nosso Sindicato.

Confira a programação completa em www.cutsp.org.br.

Raquel Camargo
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NOTAS E RECADOS
É guerra?
Durante o feriadão, 
175 pessoas morreram 
e outras 2.274 ficaram 
feridas nas rodovias 
federais, envolvidas 
em 3.861 acidentes. 

Prevenção
Começou a vacinação 
contra a gripe, que 
quer atingir mais de 
23 milhões de idosos. 
Também são públicos 
alvos grávidas, 
trabalhadores na 
saúde e crianças entre 
seis meses e um ano e 
11 meses.

Facada!
A prefeita de Campos, 
Rosinha Garotinho, 
foi expulsa do 
PMDB, acusada de 
fazer campanha para 
candidato do PR 
na eleição do ano 
passado.

Valores
O historiador Marco 
Villa disse que o 
episódio do senador 
Aécio Neves (PSDB), 
multado com base na 
lei seca, encerraria 

sua carreira política 
se fosse nos Estados 
Unidos.

Sem crise
O casamento entre
o príncipe Willian
e Kate Middleton
vai injetar cerca
de R$ 1,6 bilhão
na economia 
britânica.

Fora!
O Tribunal de Justiça 
obrigou a Câmara 
Municipal a demitir 
40 assessores em 
cargos comissionados 
– aqueles que não 
precisam de concurso 
público.

Mortandade
Na sexta-feira 
passada, quatro jovens 
foram executados em 
Santo André, todos 
eles trabalhadores.

Mais um!
Na capital, o 
secretário de Esportes, 
Walter Feldman, um 
dos fundadores do 
PSDB, anunciou sua 
saída do partido.

Reprodução

MAN dobra ritmo de produção em dois anos

Juro sangra o País e impede 
desenvolvimento

CIPA na Brasmetal

Mulheres abrem Congresso 
da CNM-CUT em Guarulhos

Final da ditadura em Portugal completa 37 anos
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O presidente na-
cional da CUT, Artur 
Henrique (foto), criti-
cou duramente o novo 
aumento da taxa de 
juros promovido pelo 
Banco Central na sema-
na passada.

“Apenas em 2010, 
o Brasil pagou R$ 195 
bilhões de juros para os 
grandes especuladores, 
superando em 15 vezes 
a verba destinada ao 
Bolsa-Família”, denun-
ciou Artur. 

Amanhã tem elei-
ção de CIPA na Bras-
metal, em Diadema, e 
os trabalhadores de-
vem votar nos candi-
datos apoiados pelo 
Sindicato pelo compro-
misso assumido com 
mais segurança e me-
lhores condições de 
trabalho.

São eles Genário 

Mulheres no mun-
do do trabalho, suas 
redes de cooperação in-
ternacional e o direito à 
creche são os temas da 
Plenária Nacional das 
Mulheres Metalúrgicas 
da CUT.

O evento inicia ho-
je o 8º Congresso da 
Confederação Nacio-
nal dos Metalúrgicos 
(CNM), que termina 
sexta-feira, em Guaru-
lhos.

Até lá, cerca de 500 

Milhares de portu-
gueses saíram às ruas 
ontem e domingo para 
comemorar os 37 anos 
da Revolução dos Cra-
vos, um movimento de 
militares que acabou 
com 41 anos de ditadu-
ra no País.

O golpe foi desen-
cadeado na noite de 24 
de abril de 1974 e depôs 

Roberto Parizotti

Rossana Lana
Em 1º de Maio de 

1886, realizou-se uma 
das maiores manifesta-
ções de trabalhadores 
nas ruas de Chicago, 
nos Estados Unidos. 
Milhares de compa-
nheiros foram às ruas 
protestar contra as 
condições de trabalho 
desumanas a que eram 
submetidos e exigir a 
redução da jornada de 
13 para 8 horas diárias.

Naquele dia, pas-
seatas, piquetes e dis-
cursos movimentaram 
a cidade. Mas a repres-
são ao movimento foi 
dura. Houve prisões, 
feridos e mortos nos 
confrontos entre tra-
balhadores e a polícia.  

Dois dias depois, 
um pequeno ato aca-
bou em um grande 
enfrentamento com a 
polícia e com a morte 
de alguns manifestan-
tes. No dia 4 de maio, 

Um dia histórico da 
classe trabalhadora!

SAIBA MAIS

nova manifestação 
foi organizada como 
protesto pelos acon-
tecimentos dos dias 
anteriores e terminou 
com o lançamento de 
uma bomba para o 
meio dos policiais que 
começavam a disper-
sar os manifestantes, 
matando sete agentes.

A polícia abriu fogo 
sobre a multidão, matan-
do doze pessoas e ferin-
do dezenas. Estes acon-
tecimentos passaram a 
ser conhecidos como a 
Revolta de Haymarket.

Por tudo isso, o dia 
Primeiro de Maio não 
deve ser visto somente 
como uma data festiva. 
Deve ser também um 
momento de reflexão 
de um movimento, 
onde a luta da classe 
trabalhadora por mais 
direitos e melhorias no 
local de trabalho esteve 
presente.

Comente este artigo.
Escreva para formacao@smabc.org.br

Departamento de Formação
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Foi o terceiro rea-
juste seguido na taxa, 
que passou de 11,75% 
para 12% ao ano, o 
maior nível desde 2009. 
Em janeiro, os juros es-
tavam em 11,25%.

“Atraídos pelos ju-
ros altos, os dólares 
inundam o País, impul-
sionam as importações, 
dificultam as expor-
tações e incentivam 
as remessas de lucros 
pelas multinacionais, 
que atingiram R$ 128 

bilhões só no ano pas-
sado”, prosseguiu o pre-
sidente da CUT.  “A ele-
vação das taxas de juros, 
que já eram as mais altas 
do mundo, sangra o País 

e cria graves obstáculos 
ao desenvolvimento na-
cional, comprometendo 
seriamente o emprego, a 
renda e os investimentos 
sociais”, concluiu Artur.

delegados – 150 meta-
lúrgicos e metalúrgicas 
do ABC – vão definir o 
plano de lutas nacional 

sob o tema Organização 
Sindical e Desenvolvi-
mento Sustentável.

Destaque também 

para o seminário Soli-
dariedade Internacional 
contra o Trabalho Pre-
cário, na quinta-feira, 
que reunirá 40 delega-
dos e delegadas interna-
cionais do Canadá, Ale-
manha, Suécia, Itália, 
França, EUA e outros 
15 países. O encontro 
será transmitido ao vivo 
pelo www.cnmcut.org.
br a partir das 9h.

Na sexta-feira tem 
a eleição da nova direto-
ria da CNM-CUT

Batista Cordeiro, o Ge-
gê da Expedição; An-
tônio Vieira Amâncio, 
o Amâncio do Reves-
timento; Vladimir de 
Mendonsa, o Mineiri-
nho da Ponte Rolante, 
Welton Farias da Silva, 
o Santista da Lamina-
ção; e Vagner da Silva 
Oliveira, o Vaguinho da 
Laminação.

o governo em poucas 
horas, sem resistências, 
já que contou com gran-
de adesão popular.

Apressou o fim da 
ditadura, a recusa de 
Portugal em reconhe-
cer a independência de 
suas colônias na África. 
O gesto desencadeou 
uma guerra em Moçam-
bique, Angola e Guiné 

Bissau, que desequili-
brou as finanças do País 
e desgastou a imagem 
das forças armadas. Re-
voltados, os militares re-
agiram e deram o golpe.

Na manhã do dia 
25, com o movimento 
vitorioso, a população 
saiu às ruas distribuin-
do cravos vermelhos 
aos soldados.

A revolução co-
locou em prática um 
programa baseado em 
democracia, desenvol-
vimento e descoloni-
zação.

Sindicatos e par-
tidos foram legaliza-
dos, os presos políticos 
foram libertados e os 
opositores voltaram do 
exílio. 

Henrique Matos

1º DE MAIO EM SÃO BERNARDO DO CAMPO


